
Mulheres apontam a ofensa verbal
como tipo de violência mais comum
Em 2022, 14,9 milhões de mulheres foram vítimas de agressões verbais no Brasil, segundo estudo encomendado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública ao Instituto Datafolha, com apoio da Uber, e divulgado neste mês  PÁGINAS 06 e 07
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DOMINGO
12 de 

Março 
de 2023 
Nº 8.797Tribuna Liberal

jornaltribunaliberaldesumaretribunaliberal.com.br

u  SUMARÉ  {CENTRO | NOVA VENEZA | PICERNO | MARIA ANTONIA | ÁREA CURA | MATÃO}  u  HORTOLÂNDIA  u  NOVA ODESSA  u  MONTE MOR  u  ELIAS FAUSTO  u  PAULÍNIA  u

Ano 31

TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

REDE MUNICIPAL EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio José Schooder, o Leitinho (PSD), acom-
panhou nesta semana a aula inaugural de Robótica Educacional na rede 
municipal de ensino. A aula de inauguração aconteceu na EMEF Dante Gaz-
zetta, no Centro. O programa contempla no total cerca de 1.200 crianças de 
6 e 7 anos das turmas de 1º e 2º ano.                                                                PÁGINA 08

Com uma estratégia de ampliar investimentos em educação no trânsito, Hor-
tolândia registrou aumento de quase 6% no número de motoristas que não 
tiveram nenhuma infração de trânsito registrada, segundo a Prefeitura. De 
acordo com informações do CONTRAN, o índice de motoristas sem nenhu-
ma multa em 2021 foi de 82,7%, enquanto que em 2022, de 85,4%.  PÁGINA 12

Nova Odessa inaugura 
aula de Robótica Educacional

Aumenta número de motoristas 
sem infrações em Hortolândia

DECISÃO

TJ nega indenização contra Brischi 
por ‘expulsão’ de moradores de rua 

D
IV
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ÃOEm segunda instân-

cia, o TJ-SP negou nes-
ta quinta-feira (9) pedi-
do do Ministério Públi-
co em que pleiteava uma 
indenização coletiva de 
R$ 90 mil contra o pre-
feito de Monte Mor, Edi-
valdo Brischi (PTB), em 
ação civil pública movi-
da pela Promotoria acu-
sando o chefe do Execu-
tivo de “expulsar” nove 
moradores de rua da ci-
dade. O TJ negou tam-
bém pedido de conde-
nação contra a Prefeitu-
ra para a implantação de 
políticas públicas volta-
das a moradores em si-
tuação de rua.     PÁGINA 09 Prefeito de Monte Mor se livrou de indenização

ANHANGUERA

DIVULGAÇÃO

O empresário Pérsio Briante, do setor de máquinas pesadas, anunciou que 
irá instalar no antigo prédio do Frango Assado, às margens da Rodovia 
Anhanguera, em Sumaré, a sede da Extra Máquinas SP, revendedora exclu-
siva da XCMG, terceira maior fabricante mundial. A nova concessionária fi-
cará no km 111 em uma área de 16 mil metros quadrados.                    PÁGINA 03

Empresa de máquinas pesadas 
anuncia sede em Sumaré

Emprego: Sabesp abre 
vagas para Hortolândia, 
Paulínia e Monte Mor  PG. 04

INSCRIÇÕES

Tarcísio de Freitas faz 
aporte para incentivar 
vacinação na região PG. 05

SAÚDE

Copa Regional de 
Bicicross será aberta 
amanhã em Paulínia  PG. 12
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2571
Quarta-feira, 08 de Março de 2023 

Concurso 2758
Quinta-feira, 09 de Março de 2023

Concurso 2491
Quinta-feira, 09 de Março de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2439
Quarta-feira, 08 de Março de 2023

Concurso 6095
Quinta-feira, 09 de Março de 2023
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20    35    38    42    71

Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 

tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 19o    l    Máxima 31o

Em 1960, São 
Paulo tinha re-
gistrado ape-

nas um homicídio 
praticado pela polí-
cia ao longo do ano. 
Cinco anos depois, fo-
ram dois. A cidade crescia de 
forma acelerada, recebendo 
migrantes das zonas rurais 
brasileiras que vinham tra-
balhar nas indústrias, sem 
que o governo estivesse pre-
parado. Havia medo e inse-
gurança diante do aumento 
das taxas de crime. Um dos 
instrumentos para lidar com 
essa situação foram políticas 
de segurança improvisadas e 
destrambelhadas, que produ-
ziam mais violência e injus-
tiça. Apostava-se no policia-
mento territorial e ostensivo, 
de responsabilidade da Polí-
cia Militar, concentrado nos 
bairros vistos como perigo-
sos, com foco em abordagens 
e na prisão em flagrante de 
jovens pobres e negros, cau-
sando superlotação nos pre-
sídios e crescimento da leta-
lidade policial. Enquanto is-
so, a Polícia Civil, responsá-
vel pela investigação crimi-
nal, perdia cada vez mais es-
paço e prestígio.

Os homicídios praticados 
pela polícia deixariam de ser 
exceção para tornarem-se a 
regra. Havia uma crença vela-
da por parte da sociedade de 
que a violência policial podia 
produzir ordem e obediência 
nos bairros pobres. Esses ho-
micídios eram vistos como 
uma solução, não como um 
problema; a forma mais efi-
ciente de proteger as popula-
ções dos bairros centrais da 
ameaça vinda da parte po-
bre da cidade. Essa perspec-
tiva se refletia nos números. 
O ápice do descontrole foi du-
rante o governo de Antonio 
Fleury Filho, com 1.140 ho-
micídios em 1991. No ano se-
guinte, quando aconteceu o 
Massacre do Carandiru (ocor-
rência em que 111 presos fo-
ram executados por policiais 
dentro de um presídio), a polí-
cia paulista matou 1.470 pes-

soas, um recorde his-
tórico que nunca mais 
foi ultrapassado.

O Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) 
nasceu em 1993, um 
ano depois do Massa-

cre do Carandiru, nesse ce-
nário de abusos e excessos da 
polícia. A facção nascente de-
fendia que o crime deveria se 
unir para enfrentar seu ini-
migo principal, a polícia e o 
Estado. A ilegalidade usual 
na ação dos policiais motivou 
o discurso de união dos cri-
minosos. Até 2001, o Estado 
negava a existência do PCC, 
dizendo que era invenção da 
imprensa. A situação só mu-
dou depois da primeira me-
garrebelião, em fevereiro de 
2001, com o levante simultâ-
neo em 30 presídios. Não era 
mais possível negar a existên-
cia do grupo.

O Grupo de Repressão e 
Análise aos Delitos de Into-
lerância (Gradi) nasceu na 
tentativa de dar resposta às 
ações do PCC. A Polícia Mi-
litar assumiu informalmen-
te o papel de polícia judiciá-
ria e, junto com o governo de 
São Paulo, praticou diversas 
ilegalidades a fim de investi-
gar e eliminar os suspeitos. A 
medida foi um desastre. Cul-
minou com o Caso Casteli-
nho, ocorrido em 5 de março 
de 2002, quando 12 pessoas 
foram mortas em uma ocor-
rência planejada e executa-
da pela PM. Os infiltrados pe-
la polícia simularam um rou-
bo inexistente, que ocorreria 
em um avião-pagador em So-
rocaba. Juntaram uma qua-
drilha e foram ao local do as-
salto. Na Rodovia Castelinho, 
em Itu, eram esperados por 
uma centena de policiais, que 
os executaram. Muitos vibra-
ram com a ação, inclusive o 
governo. O plano de barrar o 
PCC, contudo, mais uma vez 
fracassou. Sem inteligência 
ou troca de informação en-
tre as instituições, a facção 
deu novos passos. Continuou 
a crescer e passou a atuar no 
mercado atacadista de dro-

gas, alcançando fornecedores 
na América do Sul para ven-
der drogas e armas para ou-
tros estados e países.

No começo do mês passa-
do, no dia 8 de fevereiro, ocor-
reu na Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, em San 
José, na Costa Rica, o julga-
mento sobre a omissão do Es-
tado brasileiro na investiga-
ção do Caso Castelinho. Du-
rante a audiência, os defen-
sores públicos Fernanda Ba-
lera, Antonio Maffezoli, Davi 
Quintanilha e Surraily Yous-
sef representaram os 43 fami-
liares das vítimas. A irmã de 
um dos mortos na operação 
esteve presente. A promotora 
Vania Tuglio relatou os diver-
sos problemas que atrapalha-
ram a investigação e o esfor-
ço do Ministério Público para 
driblar essas barreiras. Estive 
na audiência como perito pa-
ra descrever como a violência 
policial continuou a ser usa-
da como ferramenta de traba-
lho por polícias militares de 
diversos Estados brasileiros 
e como os velhos erros conti-
nuam se repetindo.

Essa mentalidade de guer-
ra ao crime nos bairros pobres 
das cidades brasileiras se es-
palhou pelo País, em políti-
cas de segurança pública que 
também apostaram no patru-
lhamento ostensivo e na pri-
são em flagrante feitos pelas 
polícias militares estaduais. 
Como resultado dessa estra-
tégia de patrulhamento os-
tensivo para realizar prisões 
em flagrante, os homicídios 
praticados pela Polícia Mili-
tar cresceram fortemente no 
Brasil. As mortes em supostos 
confrontos passaram de 3.330 
em 2015 para 6.160 em 2018, 
ficando nos últimos quatro 
anos sempre acima da casa 
das seis mil ocorrências.

É preciso repensar esse mo-
delo contraproducente, que 
vem gerando aumento da vio-
lência policial, prisões super-
lotadas e contribuindo para o 
fortalecimento de mais de 50 
gangues prisionais em todos 
os Estados, que gerenciam o 

Hora de reduzir os homicídios 
das polícias no Brasil

tráfico e outras atividades a 
partir das prisões, mimetizan-
do o modelo criado pelo PCC.

Além da grande quantida-
de de vítimas fatais, de injus-
tiças e de tragédias familiares, 
a tolerância a esses homicídios 
policiais tem levado os Estados 
a perderem o controle de suas 
polícias militares. A violência 
policial é irmã da corrupção. 
Quase sempre, o policial que 
tem autorização velada para 
matar acaba usando esse poder 
para enriquecer com o crime. A 
violência policial foi uma das 
sementes das milícias no Rio 
de Janeiro, facção formada por 
policiais que se tornou a mais 
poderosa do Estado. O modelo 
das milícias – parcerias da po-
lícia com o crime – passou a se 
espalhar pelos Estados.

O governo Lula pode apro-
veitar para se antecipar à sen-
tença na Corte Interamericana 
e tomar iniciativas para am-
pliar o controle sobre a violên-
cia policial no Brasil. O con-
trole da violência policial de-
ve ser prioridade política pa-
ra que os governos retomem o 
controle de suas polícias. Re-
duzir os homicídios policiais 
significa controlar a polícia e 
diminuir seu protagonismo 
no fortalecimento do crime. 
Entre as políticas possíveis, é 
possível ter um plano nacional 
com metas de redução de leta-
lidade; criar ouvidorias autô-
nomas, externas, independen-
tes, com poderes de investi-
gação e de fiscalização. O uso 
das câmeras nos uniformes, 
em São Paulo, tem apresenta-
do resultados positivos e au-
mentado o controle sobre a 
atividade policial. É uma ex-
periência que merece atenção, 
prosseguimento, e deve ser re-
plicada em outros Estados. O 
lobby para interrompê-la, con-
tudo, já é forte, assim como os 
riscos de sabotagem. Em ja-
neiro deste ano, os dados de 
letalidade policial apontaram 
um crescimento importante 
de casos de morte praticada 
por policiais militares duran-
te a folga. Caso a tendência se 
confirme, cabe a dúvida se os 
dados refletem uma tentativa 
de burlar a fiscalização das câ-
meras. Muita gente ganha di-
nheiro e poder político com o 
medo e a promessa de guerra 
contra o crime nas cidades. É 
preciso avançar, sempre aten-
to aos riscos de retrocessos.

Bruno Paes Manso é pesquisador do Núcleo de Estudos da Violência da USP/Jornal da USP

Amo der n id a-
de e as inova-
ções tecnológi-

cas trouxeram uma sé-
rie de benefícios, mas a 
comodidade trazida por 
eles acaba por reduzir 
drasticamente a prática de ati-
vidades físicas, o que desenca-
deia uma série de problemas.

O estilo de vida sedentário 
está ligado a diversas doen-
ças, como obesidade, diabe-
tes, problemas cardiovascu-
lares e até mesmo depressão, 
além disso, a falta de ativida-
de física pode afetar a qualida-
de do sono, a postura e a saú-
de mental, aumentando o es-
tresse e a ansiedade.

Mas além das condições 
mais comumente relacio-

nadas ao sedentaris-
mo, ele também po-
de ser um importan-
te fator para o desen-
volvimento de disfun-
ções neuronais.

De acordo com o arti-
go científico “Relação entre fa-
diga, dependência de dopami-
na com as disfunções neuro-
nais”, publicado pelo Brazilian 
Journal of Development e pro-
duzido pelo Pós PhD em neuro-
ciências, Dr. Fabiano de Abreu 
Agrela, a modernidade leva o 
ser humano a desenvolver fa-
diga e ter falta de atividades fí-
sicas, o que pode ser um fator 
importante para o surgimento 
de disfunções neuronais.

“Nossa geração não se en-
contra cansada, e sim com fadi-

ga diferentes de nossos prima-
tas que se locomoviam quilô-
metros para caçar. Atualmen-
te, as pessoas são bem mais se-
dentárias, contribuindo dessa 
maneira para um distúrbio dos 
neurotransmissores”.

“Distúrbios dos neurotrans-
missores é a resposta para a 
falta de comunicação com as 
demais células, trazendo a 
abundância do cortisol para 
o nosso corpo. A falta de sero-
tonina faz com que o cortisol 
entre em ação, ocasionando 
mal estar. Isso ocorre no tra-
balho em casa, é quando de-
sencadeia a síndrome de fadi-
ga crônica (SFC)”.

“Vivemos num sedentaris-
mo sem limites, ou seja, na-
da que nos motive a nos mo-

vermos e ficarmos por muito 
tempo na ociosidade, somos 
responsáveis pela alteração do 
metabolismo quando não dor-
mimos corretamente, [...] nos 
levando a obter hábitos desre-
guladores e influenciando di-
retamente em nossos hormô-
nios neurotransmissores e re-
ceptores”, afirma o artigo.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
o Brasil é o quinto país mais 
sedentário do mundo e o pri-
meiro da América Latina e, se-
gundo dados do IBGE, cerca de 
47% dos brasileiros são con-
siderados sedentários, o que 
acende o alerta para a popu-
lação brasileira a todos os pro-
blemas que podem ser causa-
dos devido a isso.

Combate ao sedentarismo: falta de atividades 
físicas pode levar a disfunções neuronais
Fabiano de Abreu Agrela Rodrigues é um Pós-doutor e PhD em neurociências eleito membro da Sigma Xi, The Scientific Research Society, Mestre em Psicologia, Licenciado em 

Biologia e História; também Tecnólogo em Antropologia com várias formações nacionais e internacionais em Neurociências e Neuropsicologia
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Da porteira para fora (302)
Gente Confusa!

Participei recentemente de uma 
reunião entre cerca de 8 pessoas, 
e uma delas teve um desempenho 
confuso, embaralhado. O coordena-
dor da reunião irritou-se, enquadrou 
essa personagem e bateu o martelo 
sobre uma decisão.

Sai dali pensando no quanto ti-
nha sido embaraçoso determinados 
momentos desse encontro, a perda 
da concentração de alguns partici-
pantes, alguns deles devem ter jo-
gado paciência no celular enquan-
to o clima gerado por algo inespe-
rado permeou os diálogos. 

Sim, há muita gente prolixa, gente 
insistente que se esmera em remar 

em direção oposta ao fluxo do rio. 
Passado o evento me dei pensando 
no ocorrido no final de semana. É 
bom, ou ruim ter gente confusa nas 
reuniões? Conclui ser ruim, toda-
via, algo despertou minha atenção.

A pessoa palavrosa e verborrági-
ca sabe que é assim? Penso que não, 
portanto, ela continuará seu curso 
verboso, somente aguardando a pró-
xima reunião.

Agora, suponha que essa pessoa 
tenha um desconfiômetro aguçado e 
que ela se certifique que é difusa. O 
que fazer? Ela poderia refletir em ca-
sa, ou num momento de paz, anali-
sar as cenas, discernir as ideias, plo-

tar sua própria opinião no cenário e 
não refutar as ideias dos demais so-
mente pelo prazer de refutar ou con-
tradizer. O que poderia ocorrer?

Talvez, ela conclua que realmente 
esteve ali para criar confusão, mas 
talvez, não. Talvez, o coordenador 
e mais alguns se sentiram atrapa-
lhados e como mais ninguém pos-
sui tempo sobrando, mataram a dis-
córdia no ninho. 

Ideias misturadas e confusas po-
dem ser inteligentes, vejamos a po-
sição do Brasil frente a guerra da 
Ucrânia. A posição do Brasil é clara? 
Acredito que não! O presidente visi-
ta o manda chuva dos EUA e retor-
na pendendo para o lado da Otaniza-
ção, viajará à China e deverá refazer 
o discurso já que um mundo mul-
tipolar está sendo gestado em ba-
ses muito diferente dos imperialis-
tas que continuam dando as ordens. 

Ser uma pessoa confusa e conti-
nuar sendo confusa não nos parece 
um bom caminho, mas ser confuso, 
pensar por que somos confusos deve 
nos conduzir à reflexão. Eventual-
mente podemos jogar luz nos nos-
sos equívocos e caminhar um pas-
so além em direção às soluções mais 
criativas e que atinjam um patamar 
além daquele que foi sacramentado 
na reunião que participei. A falta de 
concordância em algo por parte da 
maioria não implica concluir que a 

minoria esteja equivocada. 
A confusão é gerada quando mis-

turamos diversos temas, coisas e 
criamos a desordem. No entanto, 
será que do caos poderá surgir algo 
novo? No caos as pessoas não con-
seguem raciocinar, a desarrumação 
em geral não é benéfica. No entanto, 
para estudar um determinado tema, 
criamos modelos, esses modelos eli-
minam muitas variáveis, pois, se as 
incluímos a solução não nos apare-
ce claramente. A pergunta é:- Será 
que a resposta encontrada pelo mo-
delo é certeira? Vejamos nossos ex-
perts em economia discutindo a ta-
xa Selic, é possível encontrar argu-
mentos válidos tanto vindos daque-
les que desejam mantê-la em pata-
mares altos como daqueles que de-
fendem mantê-la 4 pontos acima 
da inflação. Qual modelo está cor-
reto? O coordenador dessa reunião 
baterá na mesa e decidirá, faz par-
te do jogo. Mas, será que a decisão 
será correta? A economia não é uma 
ciência exata. 

O ponto é: se não mergulhamos 
no emaranhado nos matemos numa 
zona de conforto, mas nessa zona o 
progresso não ocorre. Imaginemos 
Joseph Schumpeter dizendo numa 
reunião na primeira metade do sé-
culo XX que a inovação tecnológi-
ca é o que move o desenvolvimen-
to capitalista. Quem acreditou nele?

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Tarcísio  faz aporte 
para incentivar 
vacinação em 
cidades da regiãoCIDADESDOMINGO
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Extra Máquinas SP, revendedora exclusiva da XCMG, será inaugurada às margens da 
Rodovia Anhanguera, no km 111, em área de 16 mil m², onde ficava rede Frango Assado

O empresário Pérsio 
Briante, do setor de má-
quinas pesadas, anun-
ciou que irá instalar no 
antigo prédio do Frango 
Assado, às margens da 
Rodovia Anhanguera, em 
Sumaré, a sede da Extra 
Máquinas SP, revende-
dora exclusiva da XCMG, 
terceira maior fabrican-
te mundial, que atua em 
mais de 450 cidades de 
São Paulo.

A nova concessioná-
ria ficará no km 111 em 
uma área de 16 mil me-
tros quadrados.

“A nossa intenção é 
criar a maior e melhor 
concessionária da Améri-
ca Latina. Queremos for-
necer aos nossos clientes 
um atendimento de exce-
lência, com uma ampla 
gama de produtos e ser-
viços de alta qualidade, 
além de uma experiência 
única de compra”, decla-
rou o empresário.

“Com mais de 40 anos 
de experiência no setor, 
a Extra Máquinas SP tem 
uma equipe de profissio-
nais altamente capacita-
da e comprometida em 
atender as necessidades 
dos clientes, com peças e 
pós-vendas todos os dias. 
Presente nos estados de 
Mato Grosso, Pará, Goiás, 
e Distrito Federal, a nova 
sede marca a trajetória, 
com a promessa de sur-
preender o mercado pau-
lista e o Brasil”, informou 
a empresa.

Empresa de máquinas pesadas 
anuncia nova sede em Sumaré

Paulo M edina | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Unidade da 
Extra Máquinas 
SP em Sumaré; 
empresário se diz 
‘entusiasmado’

VENDAS 
A Extra Máquinas S/

A bateu recorde de ven-
das e se tornou o Dea-
ler número um em ven-
das no Brasil com a re-
presentação exclusiva 
da terceira maior fabri-
cante mundial de má-
quinas pesadas, a Xu-
zhou Construction Ma-
chinery Group – XCMG.

A empresa disse que 
há uma nova parceria 
para o mercado de São 
Paulo, com a Extra Má-
quinas SP sendo repre-
sentante exclusiva nas 
regiões de Guarulhos, 
Sumaré, Campinas, São 
José dos Campos, Presi-
dente Prudente, Araça-
tuba, Indaiatuba, Marí-
lia, Bauru e Sorocaba.

“A intenção é conso-
lidar o grupo, já tradi-
cional, como referência 
em revenda de máqui-
nas pesadas nos setores 
Agro, Construção Civil 
e Mineração. Com mais 
de 40 anos de experiên-
cia, a Extra Máquinas 
S/A tem um longo his-
tórico de sucesso quan-
do distribuidor da CASE 
nos estados de MT, RO, 
AC, AM e RO, e atingiu 
por seguidos anos mais 
de 60% de participação 
de mercado”, informou.

O empresário Pér-
sio Briante se mostrou 
“entusiasmado” e dis-
se acreditar na força da 
parceria entre Brasil e 
China.

Briante revelou que 
antes de inaugurar a lo-
ja já possui máquinas 
para entregar, uma vez 
que já adquiriu estoque 
de escavadeiras, pá-car-
regadeiras, empilhadei-
ras, motoniveladoras e 
guindastes, e peças para 
oferecer produtos a pron-
ta entrega em São Paulo.

“Um time completo de 
vendas e pós-vendas po-
sicionados para atender 
com excelência toda a 
demanda”, frisou.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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PROGRAMA APRENDIZ

Oportunidades são voltadas a alunos do Ensino Médio e da EJA, tanto de instituições públicas, quanto 
de particulares, com idade mínima de 14 anos; interessados podem realizar inscrição até o dia 3 de abril

A Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo) 
abriu inscrições do pro-
cesso seletivo do Progra-
ma Aprendiz 2023 pa-
ra o preenchimento de 
476 vagas no Estado. São 
três oportunidades pa-
ra Hortolândia, uma pa-
ra Paulínia e uma para 
Monte Mor.

As oportunidades são 
destinadas a estudan-
tes do Ensino Médio e 
EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos), de ins-
tituições de ensino pú-
blicas ou privadas, com 
idade mínima de 14 anos 
e máxima de 22 anos e 6 
meses, no ato da admis-
são. A novidade deste 
ano é que jovens que já 
tenham concluído o En-
sino Médio também po-
derão se inscrever.

As inscrições ocorre-
rão pela internet e os in-
teressados poderão se 
candidatar até as 14h do 
dia 3 de abril, exclusi-
vamente pelo endereço: 
https://protect-eu.mime-
cast.com/s/t_mgCNEqkT

ZmZz3PtmdHpF?domai
n=concursosfcc.com.br.

A Fundação Carlos 
Chagas será responsá-
vel pela seleção, que se-
rá feita por meio de aná-
lise do histórico escolar 
do último ano cursado 
pelo candidato. Haven-
do igualdade de nota fi-
nal, para critério de de-
sempate será levado em 
consideração: maior no-
ta em Língua Portuguesa 
(Português); maior nota 

em Matemática; ter cur-
sado o último ano refe-
rente ao Histórico Esco-
lar apresentado em ins-
tituição pública; maior 
idade; e ordem do núme-
ro de inscrição.

O programa é uma 
parceria entre a Sabesp 
e o Senai-SP, que atua na 
qualificação e formação 
técnico profissional de 
Assistente Administra-
tivo. Os aprendizes terão 
direito à remuneração no 

valor de R$ 651, incluin-
do benefícios como vale 
refeição, vale transpor-
te, assistência médica e 
seguro contra acidentes 
pessoais. O contrato te-
rá duração máxima de 
18 meses e, ao término 
do programa, receberão 

certificado de qualifica-
ção profissional de As-
sistente Administrativo 
pelo Senai-SP.

Para esta edição, 25 
vagas serão reservadas 
aos candidatos com de-
ficiência (vale destacar 
que para esse público 

não há idade máxima 
para inscrição). Seguin-
do a Lei Complemen-
tar 1.259/15 e o decreto 
63.979/18, será aplicado 
o sistema de pontuação 
diferenciada para pretos, 
pardos e indígenas.

O programa contribui 

com a formação dos jovens 
ao oferecer aprendizado 
teórico e prático, além da 
troca de experiências e a 
integração com empre-
gados e estagiários, am-
pliando as oportunidades 
de inserção no mercado 
de trabalho.

Companhia de saneamento oferece vagas em cidades da região

Sabesp abre inscrições para vagas em 
Hortolândia, Paulínia e Monte Mor

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
Paulo Medina | REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Programa é uma 
parceria entre a 

Sabesp e o Senai-
SP, que atua na 

qualificação
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Golpes no WhatsApp!
Como se proteger e o que fazer se for vítima!

Recebeu uma oferta tentadora, 
chegou em seu WhatsApp, e-mail, 
SMS ou qualquer outro canal digi-
tal, desconfie. Ainda que a suposta 
vantagem tenha sido enviada de um 
amigo ou parente, vale sempre ter em 
mente que essa pessoa pode ter sido 
hackeada/clonada, e do outro lado na 
verdade seja um golpista.

Novos mecanismos para ludibriar a 
segurança digital e enganar os usuá-
rios são desenvolvidos por crimino-
sos com frequência, mas a maioria dos 
golpes segue um padrão. “São feitos a 
partir de um acesso concedido de ma-
neira inadvertida pela vítima, através 
do clique em um link, por exemplo, ou 
mesmo através da navegação em sites 
ou aplicativos duvidosos”

Na opinião dos especialistas, qual-
quer um está sujeito a esses golpes, 
mas quem não tem familiaridade 
com os aplicativos pode ser um alvo 
mais fácil. Conheça, a seguir, alguns 
dos mecanismos mais comuns de gol-
pes e entenda o que fazer se cair em 
algum deles.

CAÍ EM UM GOLPE E TRANSFERI DINHEIRO 
PARA O CRIMINOSO. E AGORA?
Neste caso se a transferência de re-

cursos tenha se concretizado, é im-
portante fazer o boletim de ocorrên-
cia o quanto antes e comunicar ime-
diatamente a instituição financeira 
responsável, tanto a de origem quan-
to a de destino, se diferentes forem.

Lembrando que os dados da con-
ta bancária e o número do telefone 
de origem do golpe contribuem pa-
ra as investigações que podem ser 
iniciadas a partir da denúncia. “Cla-
ro que há de se considerar a possi-
bilidade de o criminoso estar utili-
zando um CPF que não lhe perten-
ce e uma conta corrente fraudulen-
ta, mas ainda assim, para a investi-
gação, todo e qualquer dado pode ser 
relevante e merece ser transmitido, 
já que tais informações associadas a 
outras igualmente relevantes e ob-
jeto de denúncias realizadas por ou-
tras vítimas podem contribuir para 
identificação do crime e do golpista”.

As capitais e grandes cidades ge-
ralmente possuem delegacias espe-
cializadas em crimes digitais, que 
possuem mais ferramentas e práti-
ca para lidar com esse tipo de golpe. 
“Independentemente disso, como os 
criminosos atuam em todo o país, a 
vítima deve sempre buscar a autori-
dade policial local”.

Além do boletim de ocorrência, a 
denúncia também pode ser feita di-
retamente para o e-mail ‘support@
whatsapp.com’. Quanto mais infor-
mações para demonstrar a estratégia 
utilizada para o golpe e possível iden-
tificação de autoria, melhor.

CONTAS FALSAS!
O uso de contas falsas para enga-

nar contatos é outro tipo de golpe que 
se tornou bastante popular no últi-
mo ano. O criminoso cria uma con-
ta no WhatsApp com um número no-
vo e registra como se fosse a vítima, 
copiando seu nome, foto de perfil e 
status. Depois, entra em contato com 
os familiares afirmando ter “trocado 
de número” e pedindo dinheiro em-
prestado, geralmente para situações 
com suposta urgência.

O QUE FAZER SE CRIARAM UMA 
VERSÃO FALSA DA SUA CONTA?
“Informe o quanto antes para a sua 

rede de contatos de que não se trata 
de você, registre um boletim de ocor-
rência e contate a operadora de tele-
fonia para denunciar que aquele de-
terminado número está sendo utili-
zado para práticas criminosas. Além 
disso, busque ao máximo limitar o 
acesso a fotos a terceiros. Alguns apli-
cativos, como o WhatsApp, oferecem 
a opção de limitar o acesso à sua foto 
(de perfil) a seus contatos”.

APLICAR GOLPES VIRTUAIS 
PODE RESULTAR EM PRISÃO?
De acordo com a Lei 14.155/21, a 

prática de fraudes, estelionatos, in-
vasão de dispositivos com o intui-
to de furtar, apagar ou alterar da-
dos nos meios digitais, incluindo os 
golpes via WhatsApp, pode resultar 
em uma condenação de quatro a oi-
to anos de prisão.

“Para crimes de estelionato, a lei 
torna agravante o furto qualificado 
por meio eletrônico, o que pode re-
sultar em pena de reclusão de 4 a 8 
anos e multa. A pena também é au-
mentada de um a dois terços se o cri-
me for praticado mediante a utiliza-
ção de servidor mantido fora do país 
e de um terço ao dobro se praticado 
contra idoso ou vulnerável”.

Governador lançou ‘Vacina 100 Dúvidas’ e iniciou 
ação para ‘erradicação de fake news’ sobre as doses 
das vacinas ao mencionar que governo deve atuar 
na prevenção das doenças de maneira prioritária

O governador Tarcí-
sio de Freitas (Republi-
canos) lançou esta sema-
na a campanha “Vacina 
100 Dúvidas” e anunciou 
repasses de R$ 46,6 mi-
lhões para os municípios 
paulistas a fim de auxi-
liar no esforço de imuni-
zação da população. Su-
maré, Monte Mor, Horto-
lândia, Paulínia e Nova 
Odessa serão contempla-
das com os repasses es-
taduais para vacinação.

“A cobertura vacinal 
já foi superior a 90% e 
caiu nos últimos anos. 
Vamos usar todos os ca-
nais, a logística, o esforço 
e o apoio financeiro pa-
ra fazer com que essa co-
bertura vacinal aumente, 
que a campanha de vaci-
nação seja um grande su-
cesso e para que alcance-
mos os efeitos desejados 
da vacinação”, destacou 
Tarcísio de Freitas.

A prioridade é alcan-
çar altos níveis de cober-
tura vacinal, sobretudo 
das doses que compõem 
o calendário básico. En-
tre elas estão os imuni-

zantes contra poliomie-
lite, meningite menin-
gocócica conjugada, trí-
plice viral (sarampo, ca-
xumba e rubéola), febre 
amarela, pentavalente 
(difteria, tétano, coque-
luche, hepatite B e con-
tra a bactéria haemophi-
lus influenza tipo b), he-
patite b e doenças invasi-
vas causadas pelo hemó-
filo b, varicela, HPV, BCG 
(tuberculose) e Covid-19.

O governo paulista afir-
mou ter como foco a vaci-
nação de todas as crian-
ças no Estado, principal-
mente aquelas de até 1 
ano de idade. Também 
haverá medidas de incen-
tivo e esclarecimento da 
população sobre a eficácia 
e segurança das vacinas, 
além dos riscos de adoe-
cimento e morte das pes-
soas não vacinadas.

“O importante é atuar-
mos na prevenção, che-
garmos antes da doen-
ça. Quando falamos dis-
so, falamos de imuni-
zação. Vacina ainda é o 
maior instrumento em 
saúde pública para sal-
var vidas. Queremos vol-
tar a ter o Estado de São 
Paulo liderando o ran-

king de cobertura vaci-
nal e sendo orgulho pa-
ra todos nós”, disse o se-
cretário da Saúde, Eleu-
ses Paiva.

Como forma de refor-
çar a importância da va-
cinação infantil aos pais, 
o Estado lançou uma 
campanha multiplata-
formas chamada “Vacina 
100 Dúvidas”. São anún-
cios em portais, jornais, 
redes sociais e em emis-
soras de rádio durante to-
do o mês de março.

O governo também 
lançou o site https://
www.vacina100duvi-
das.sp.gov.br/, que reú-
ne as 100 dúvidas mais 
frequentes sobre as va-
cinas nos buscadores da 
internet. Um espaço com 
informações que visam 
desmistificar fake news 
com relação a imuniza-
ção, garantindo proteção 
à população.

“É uma campanha de 
erradicação de fake news, 
para que todos tenham 
confiança na vacina e 
saibam que é um instru-
mento poderoso para mi-
tigação de riscos e para a 
promoção da saúde”, re-
forçou o governador.

Governador Tarcísio de Freitas lançou campanha e região foi contemplada

Estado faz aporte 
para incentivar 
a vacinação em 
cidades da região

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A fim de evitar prejuí-
zos sociais para famí-
lias paulistas que se en-
contram em situação de 
vulnerabilidade social, 
o deputado estadual 
Dirceu Dalben (Cida-
dania) solicitou ao Go-
verno do Estado a pror-
rogação do “Bolsa Tra-
balho” por, pelo menos, 
mais 120 dias. O progra-
ma foi instituído duran-
te a pandemia para au-
xiliar as pessoas desem-
pregadas, e sua vigência 
termina neste mês. 

“O Bolsa Trabalho é 
um programa de grande 
relevância social e ain-
da temos muitas famílias 
necessitando dessa opor-
tunidade para conseguir 
levar alimento para casa 
e reestruturar suas vidas. 
Além disso, o serviço pú-
blico e a população tam-
bém são beneficiados. 

Por isso, é muito impor-
tante que o programa se-
ja mantido. Contem com 
nosso empenho”, falou o 
deputado.

Os bolsistas prestam 
serviços para órgãos pú-
blicos estaduais ou mu-
nicipais, recebem auxí-

lio financeiro, também 
realizam um curso de 
qualificação profissio-
nal e recebem apoio pa-
ra conseguir um empre-
go melhor, por meio dos 
PATs (Postos de Atendi-
mento ao Trabalhador) 
dos municípios.

Dalben pede a continuidade 
do programa Bolsa Trabalho

DIVULGAÇÃO

PRORROGAÇÃO

Deputado Dirceu 
Dalben pediu 
prorrogação por 
ao menos 120 dias



Violência psicológica é a queixa mais comum entre mulheres, diz pesquisa
Em 2022, 14,9 milhões de mulheres foram vítimas de ofensas verbais no Brasil, segundo estudo encomendado 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública ao Instituto Datafolha, com apoio da Uber, e divulgado neste mês

A violência psicoló-
gica com ofensas 
verbais é uma das 

queixas mais frequentes 
entre as mulheres ouvi-
das na quarta edição da 
pesquisa “Visível e Invi-
sível” encomendada pelo 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública ao Instituto 
Datafolha, com apoio da 
Uber. O estudo, divulga-
do neste mês, aponta 23% 
de prevalência nos relatos 
de agressão verbal, segui-
do de perseguição (13,5%), 
ameaças (12,4%). A pes-
quisa ouviu 2017 pessoas, 
entre homens e mulheres, 
em 126 municípios brasi-
leiros, no período de 9 a 
13 de janeiro de 2023, in-
cluindo a RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas). Em Sumaré, Hor-
tolândia, Monte Mor e No-
va Odessa, as prefeituras 
oferecem serviços gratui-
tos de acolhimento às ví-
timas. Desde 2021, a vio-
lência psicológica é tipifi-
cada como crime pelo Có-
digo Penal Brasileiro.

 Segundo o estudo, no 
campo da violência físi-
ca, as queixas com mais 
assiduidade são agres-
são com chutes, socos e 

da Santos, de Hortolân-
dia, a pandemia contri-
buiu para afetar a saúde 
mental das mulheres, se-
ja pelo acúmulo de tare-
fas, ou pelas violências fí-
sica e/ou emocional. 

“A maioria das nos-
sas mulheres precisa de 
um cuidado especial pa-
ra a saúde emocional no 
pós-pandemia e não tem 
acesso ao atendimento 
psicológico. A gente cui-
da dos outros, mas não 
cuida da saúde da gente”, 
observa a ativista. 

Para Iracilda, o fim da 
violência física ou psico-
lógica da mulher passa 
por um amplo trabalho 
de conscientização para 
romper o machismo es-
trutural.

“Eu não sei quando a 
gente vai ter uma socie-
dade masculina educa-
da. Mas não podemos 
perder a esperança de 
que nossos filhos serão 
melhores que nossos pais 
e nossos maridos. E é es-
se trabalho de conscien-
tização de formiguinha 
que temos que fazer, em 
todo canto, e apontar, a 
todo o instante, que cer-
tos gestos, brincadeiras, 
piadas, podem nos ofen-
der, machucar, ferir”, co-
menta Iracilda.

empurrões (11,6%), ofen-
sas sexuais (9%), espan-
camento ou tentativa de 
estrangulamento (5,4%), 
ameaça de faca ou arma 
de fogo (5,1%), lesão pro-
vocada por objetos ati-
rados (4,2%) e esfaquea-
mento ou tiro (1,6%).

Os dados revelam que 
as ofensas verbais, o ti-
po de violência relatado 
com mais frequência, vi-
timou 14, 9 milhões de 
mulheres no Brasil em 

2022. Agressões físicas 
como socos, tapas e chu-
tes atingiram 18 milhões 
e ofensas sexuais, 5,8 mi-
lhões. O estudo aponta, 
ainda, que 3,4 milhões 
de mulheres sofreram es-
pancamento ou tentati-
va de estrangulamento.

“Em comparação com 
as pesquisas anteriores, 
todas as formas de vio-
lência contra a mulher 
apresentaram cresci-
mento acentuado”, assi-

nala o estudo.
A auxiliar de enferma-

gem D.P.S, 35 anos, faz 
parte das estatísticas de 
vítimas de violência psi-
cológica. A moradora de 
Nova Odessa conta que 
ouve palavrões e gritos 
do marido, durante cri-
ses “injustificadas” de 
ciúme, além de ameaças 
de abandoná-la caso não 
deixe os plantões notur-
nos de trabalho.

“Continuo trabalhan-

do. Mas toda vez que sou 
escalada para a noite fi-
co com medo de ter briga 
em casa. Tenho crises de 
ansiedade com frequên-
cia e estou fazendo tera-
pia porque não sei como 
lidar com essa situação, 
que me tira a paz e me 
humilha, sem motivo”, 
desabafa D.P.S.

AINDA HÁ ESPERANÇA
Para ativista social em 

defesa da mulher, Iracil-

Estatística do medo: agressão verbal, seguida de perseguição e ameaças lideram queixas de violência contra a mulher no Brasil

O estudo do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública interpreta que o 
retrocesso no financia-
mento de políticas de 
enfrentamento à violên-
cia contra a mulher pe-
lo governo federal, nos 
últimos quatro anos, é 
um dos principais moti-
vos dos abusos psicoló-
gicos, agressões físicas e 
ofensas sexuais terem se 
tornado mais frequentes 
na vida das brasileiras. 
Além disso, a pandemia 
comprometeu o funcio-

namento de serviços de 
acolhimento à mulher.

Segundo o estudo, é pre-
ciso ampliar a destina-
ção de recursos financei-
ros para fortalecer políti-
cas públicas de proteção e 
defesa da mulher. O presi-
dente Luiz Inácio da Silva 
promete retomar os inves-
timentos e já dá passos im-
portantes como a recria-
ção do Ministério das Mu-
lheres, extinto no governo 
de Jair Bolsonaro.

Para a deputada esta-
dual eleita, Ana Perugi-

ni (PT), é preciso ampliar 
o trabalho de conscien-
tização sobre a violên-
cia doméstica, em espe-
cial a psicológica, tipo de 
agressão que as mulheres 
mais enfrentam dificul-
dade em identificar co-
mo crime.

Para isso, antecipa a 
parlamentar, seu man-
dato trabalhará “muito 
para que essa conscien-
tização chegue às esco-
las e as crianças sejam 
educadas para respeitar 
as pessoas”. 

“Muitas mulheres não 
sabem que, quando seu 
companheiro a xinga 
ou a humilha, está co-
metendo um crime. Te-
mos conversado muito 
com homens e mulheres 
de todas as idades pa-
ra conscientizá-los. É 
papel do Estado e nos-
so, como representan-
tes do povo, esclarecer à 
população as várias for-
mas de violência contra 
a mulher e criar condi-
ções para que possamos 
acabar com essa cultu-

ra de violência”, afirma 
Ana Perugini.

A deputada estadual 
eleita, Maria Izabel Aze-
vedo Noronha (PT), a Pro-
fessora Bebel, também 
reforça a necessidade de 
conscientização sobre a 
lei. “Submeter a mulher 
a pressão psicológica, vi-
sando dominá-la ou vio-
lentá-la, é tão grave como 
outros crimes violentos 
praticados contra as mu-
lheres, pois suas conse-
quências são imprevisí-
veis. Infelizmente, falta 

conscientização sobre a 
legislação”, destaca.

Entre as novas iniciati-
vas para o novo mandato, 
a Professora Bebel desta-
ca a apresentação de um 
projeto de lei para im-
plantação da Campanha 
Estadual de Conscienti-
zação sobre a Violência 
Psicológica Contra a Mu-
lher e proposta para que 
a Assembleia Legislativa 
estabeleça campanha de 
conscientização, própria 
do Parlamento, com am-
pla divulgação.  | Beth Soares

É preciso ampliar políticas públicas, conclui estudo

Anahy D’Amico: a violência psicológica 
é sutil e difícil de identificar

CRIME INVISÍVEL
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4 Ofensa verbal, como gritos e xingos
4 Humilhação/ridicularização 
4 Ficar emburrado por razões que 
      a vítima não entende
4 Tratar com frieza e se distanciar 
      quando é contrariado
4 Sarcasmo, ironia
4 Diminuir as conquistas da vítima 
      como se tivesse inveja
4 Ser mal-humorado com a vítima e 
      “um fofo” com visitas e amigos
4 Tirar sarro da aparência da vítima
4 Isolar a vítima da família e amigos
4 Exigir que a vítima pare de 
      trabalhar ou estudar
4 Controlar a vítima financeiramente 

Fonte: Youtube, Canal Papo com a psicóloga Anahy D’Amico

Delegacia da Mulher
Polícia Militar – 190
Central de Atendimento à Mulher: 180
Disque Direitos Humanos -100

É VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA

ONDE DENUNCIAR

O amor não dói, alerta psicóloga em livro
A psicóloga Anahy 

D’Amico, autora do livro 
“O Amor não Dói”, publi-
cado pela editora Paidós, 
alerta que a violência psi-
cológica é o primeiro pas-
so para a agressão física. 
No livro, a especialista 
ensina mulheres a iden-
tificarem sinais de vio-
lência psicológica e se li-
bertarem dos agressores.

“Se você está num re-
lacionamento que tem 
que tomar cuidado o tem-
po todo com o que fala, 
com quem conversa, com 
o que veste, com a rela-
ção com colegas de tra-
balho onde tudo gera cri-
se e brigas no relaciona-
mento, isso é abuso psi-
cológico”, resume.

Segundo Anahy, nes-
te tipo de abuso, há con-
trole gradual do abusa-
dor sobre a vítima. “Ele 
vai se instalando dentro 
da vítima e tirando toda 
a sua iniciativa própria. 

A pessoa passa a pensar 
com a cabeça do abusa-
dor. O que seria uma sim-
ples distração para a pes-
soa, como um passeio 
com as amigas, passa a 
ser motivo de briga e cara 
feia”, afirma a psicóloga 
em seu canal no Youtube. 

O abusador, completa a 
especialista, é radical nas 
suas ações quando con-
trariado. “Ele age com in-
diferença, frieza, que se-
gundo ele, só ocorre por 
culpa da vítima. E, mui-
tas vezes, a pessoa nem 
consegue identificar que 
é abuso psicológico. Es-
sas vítimas precisam de 
muito acolhimento. A 
terapia é importante pa-
ra ajudar a identificar os 
abusos e tratar o trauma”, 
orienta Anahy.

“A violência física é 
notada com clareza pe-
las vítimas, amigos e fa-
miliares. A psicológica 
é sutil e difícil de iden-

tificar. O abuso psicoló-
gico faz a vítima distor-
cer o seu senso de reali-
dade. Ela passa a fazer 
de tudo para viver bem 
com o parceiro, vira um 
fantoche, só que infeliz 

e presa, mesmo sem gra-
des de ferro, com algemas 
invisíveis, que vão enfra-
quecendo seu emocional 
com impacto na autoes-
tima”, alerta a psicóloga. 

| Beth Soares



Violência psicológica é a queixa mais comum entre mulheres, diz pesquisa

Monte Mor: Patrulha Maria da Penha inibe feminicídios há 5 anos

Municípios da região 
oferecem atendimento 
gratuito a mulheres ví-
timas de violência física 
ou psicológica. Em Hor-
tolândia, o acolhimen-
to é feito pelo CRAM 
(Centro de Referência e 
Atendimento à Mulher 
em Situação de Violên-
cia Doméstica). No ano 
passado, 614 mulheres 
que sofreram violên-
cia psicológica passa-

ram pelo órgão, segun-
do dados da Prefeitura.

A assistente social e 
coordenadora do CRAM, 
Josefa Teixeira, orien-
ta que a violência psico-
lógica também é crime 
e deve ser denunciada. 
Além do CRAM, abusos 
psicológicos podem ser 
comunicados também à 
Guarda Municipal (153), 
Polícia Militar (190), De-
legacia da Defesa da Mu-

lher, telefone 180 e pelo 
Disque 100.

“Campanhas de cons-
cientização são par-
te do trabalho educa-
tivo e preventivo que o 
CRAM promove, inten-
sificadas em meses es-
pecíficos e datas come-
morativas como no mês 
de março (quando se co-
memora o Dia Interna-
cional da Mulher), Agos-
to Lilás, 21 Dias de Ati-

vismo e Campanha do 
Laço Branco”, assinalou 
Josefa, por meio da as-
sessoria de imprensa.

A Prefeitura de Nova 
Odessa informou que 
dispõe do CRAS (Cen-
tro de Referência de 
Assistência Social), ór-
gão municipal que cui-
da das medidas pre-
ventivas a violência do-
méstica, bem como do 
CREAS (Centro de Re-

Vítimas contam com serviços de 
apoio nos municípios da região
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ferência Especializado 
de Assistência Social).

Desde 2021, o municí-
pio mantém um hotsite 
(site exclusivo) da Cam-
panha “Não Fique Sozi-
nha – Violência Contra a 
Mulher é Crime”. A pla-
taforma traz, por exem-
plo, a conceitualização 
dos diversos tipos de 
violências contra a mu-
lher: física, psicológica, 
sexual, patrimonial, mo-
ral e virtual, com listas 
dos tipos de comporta-
mentos que podem ser 
enquadrados em cada ti-
po. O hotsite está dispo-
nível em http://www.no-
vaodessa.sp.gov.br/nao-
fiquesozinha

Para amparar vítimas 
de violência doméstica, 
a Prefeitura de Suma-
ré informa que promo-
ve ações de acolhimen-
to e assistência. Lá, a po-
pulação feminina conta 
com a Casa Lar Mulher, 
espaço que oferece assis-
tência social, psicológica 
e jurídica. Também im-
plantou a Patrulha Ma-
ria da Penha, que atua na 
proteção, prevenção, mo-
nitoramento e acompa-
nhamento das mulheres 
vítimas de violência ou 
que possuam medidas 
protetivas de urgência.

Na UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) Ma-

carenko, a Administra-
ção destaca que funciona 
a Sala do Bem, que acolhe 
pessoas vítimas de abuso 
físico e psicológico. Por 
meio do Projeto Fortale-
cer, o governo municipal 
oferece oficinas que esti-
mulam o empreendedo-
rismo social e qualifica-
ção profissional.

A Guarda Civil de 
Monte Mor, através da 
Patrulha Maria da Pe-
nha, oferece para mu-
lheres em situação de 
risco, perigo e vulnera-
bilidade um local espe-
cífico de acolhimento, 
chamado de “Sala Lilás”, 
segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura.

Após serem acolhidas, 
as mulheres recebem as 
orientações para que os 
encaminhamentos ne-
cessários sejam feitos. 
O programa ainda asse-
gura acompanhamento 
psicológico e social. 

Segundo a Prefeitu-
ra, Monte Mor é um dos 
únicos municípios da re-
gião sem registro de fe-
minicídio nos últimos 
cinco anos, desde a for-
mação da Patrulha Ma-
ria da Penha.

A Prefeitura de Paulí-
nia não forneceu infor-
mações sobre o assunto 
até o fechamento desta 
edição.                        | Beth Soares

Desde julho de 2021, 
a violência psicoló-
gica passou a ser cri-
me, graças à lei federal 
14.188/2021 que alterou 
o Código Penal Brasi-
leiro e caracterizou es-
se tipo de conduta co-
mo criminosa. A pena 
aos agressores varia de 
seis meses a dois anos 
de reclusão e multa.

De acordo com o Có-
digo Penal, a violência 
psicológica consiste em 
“causar dano emocio-
nal à mulher que a pre-
judique e perturbe seu 
pleno desenvolvimen-
to ou que vise a degra-
dar ou a controlar suas 
ações, comportamen-
tos, crenças e decisões, 
mediante ameaça, cons-
trangimento, humilha-
ção, manipulação, iso-
lamento, chantagem, 
ridicularização, limita-
ção do direito de ir e vir 
ou qualquer outro meio 
que cause prejuízo à sua 

saúde psicológica e au-
todeterminação”.

Apesar de ser crime, 
as mulheres ainda en-
frentam dificuldade de 
denunciar o agressor, 
seja por falta de conhe-
cimento da lei, ou pela 
falta de provas. “As cau-
sas que geram a violên-
cia psicológica geral-
mente são silenciosas. 
A maioria dessa violên-
cia é feita dentro de ca-
sa, só os dois, agressor e 
vítima, por isso, é muito 
difícil de ser denuncia-
da. Precisa de provas”, 
afirma a presidente da 
Comissão de Mulheres 
Vítimas de Violência 
Doméstica da OAB (Or-
dem dos Advogados do 
Brasil) de Nova Odessa, 
Iracema Leal Veloso Gó-
mez, especialista em di-
reito da mulher.

Ela orienta as víti-
mas a obterem provas, 
a exemplo de mensa-
gens de texto ou áudio, 

Gritos e xingos são crimes e podem 
resultar em prisão de agressores

com ofensas ou ameaças 
enviadas por aplicativos 
como o WhatsApp, pos-
tagens nas redes sociais 
e testemunhas, importan-
tes na hora de registrar o 
boletim de ocorrência.

DESACREDITADAS
“Geralmente, o agres-

sor que usa a violência 
psicológica, na rua, entre 
amigos, familiares, é uma 
pessoa acima de qualquer 
suspeita. E quando a mu-
lher fala alguma coisa pa-
ra alguém, ela é desacre-
ditada. Por isso, é difícil 
de denunciar. Muitas ve-
zes, as mulheres são de-
sacreditadas até nas de-
legacias por falta de pro-
vas. Então, perdem a von-
tade denunciar”, observa 
a advogada.

“As mulheres que evi-
tam ir à igreja, sair com 
as amigas, ir à casa de pa-
rentes por causa da proi-
bição do marido sempre 
vão dar uma desculpa pa-
ra não ir, mas nunca fa-
larão que é por causa do 
marido, por isso, fica di-
fícil de comprovar o abu-
so (por meio de testemu-
nhas)”, completa Iracema.

Segundo a especialis-
ta, a OAB oferece atendi-
mento gratuito a mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica, que precisam 
de serviços jurídicos, mas 
não têm condições finan-
ceiras para contratar um 
advogado.

“Há mulheres que so-
frem violência psicológi-
ca há anos, sem saber que 
é crime, tipificado no có-
digo penal. Por isso, é im-
portante a ajuda da mí-
dia, de palestras educa-
tivas para explicar os di-
reitos da mulher e os tipos 
de violência”.

Em muitos casos, conta 
Iracema, mesmo quando 
a mulher toma consciên-
cia de que é vítima de vio-
lência emocional, ela con-
tinua no relacionamento 
por dependência emocio-
nal ou financeira.

“A violência psicológi-
ca é um dos piores tipos 
de agressão porque deixa 
marcas profundas no co-
ração, na alma da mulher. 
É uma dor que precisa de 
muito tratamento psico-
lógico para curar”, com-
pleta a especialista. 

| Beth Soares

Iracema: 
advogada 

especialista 
em direito 
da mulher, 
presidente 

da Comissão 
de Mulheres 

Vítimas de 
Violência da 

OAB/Nova 
Odessa



TECNOLOGIA

Crianças da EMEF Dante Gazzetta, no Centro, inauguraram nova disciplina de estudos implantada na 
grade curricular dos estudantes da rede municipal de ensino; Leitinho destaca ‘preparo para o mercado’ 

O prefeito de No-
va Odessa, Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), acompanhou nesta 
semana a aula inaugural 
de Robótica Educacional 
na rede municipal de en-
sino. A aula de inaugura-
ção aconteceu na EMEF 
(Escola Municipal de En-
sino Fundamental) Dan-
te Gazzetta, no Centro. O 
programa contempla no 
total cerca de 1.200 crian-
ças de 6 e 7 anos das tur-
mas de 1º e 2º ano.

As aulas de Robótica 
Educacional visam a ado-
ção plena da “Educação 
4.0”, capacitando os alu-
nos para a atual revolu-
ção tecnológica.

“A Robótica vai ajudar 
nossas crianças tanto 
no estudo de Matemáti-
ca, Português, Ciências, 
quanto na interação, no 
trabalho em grupo, na 
liderança. É uma tec-
nologia que vai prepa-
rar nossas crianças pa-
ra o mercado de traba-
lho no futuro. Daqui 15, 
20 anos é que vamos ver 
como foi importante ter-

mos adotado esse pro-
jeto hoje”, comentou o 
prefeito Leitinho.

“A Robótica é funda-
mental hoje em dia, as 
crianças já estão muito 
animadas com as aulas, 
porque ajuda muito na 

produção em sala de aula, 
na organização, no com-
promisso dos alunos com 
o aprendizado. A gente só 
tem a agradecer”, comen-
tou a professora Katerini 
Pereira, do 2º ano do Dan-
te Gazzetta.

O aluno João dos San-
tos Filho, do 2º ano, apro-
vou a experiência. “A gen-
te fez um robozinho, es-
tou achando a aula muito 
legal, porque temos que 
fazer um monte de coi-
sas, uns robozinhos, que 

são muito legal de mon-
tar”, disse o aluno, que foi 
o “técnico” da turma, ou 
seja, o encarregado por 
operar o robô montado 
em conjunto pelo grupo.

“A gente percebe aqui 
a alegria das professoras, 

Alunos da EMEF Dante Gazzetta tiveram primeiras experiências com a aula

Escola do futuro: N. Odessa inaugura 
aula de Robótica Educacional na rede

DIVULGAÇÃO
Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Para o setor de comér-
cio e serviços, nada me-
lhor do que as datas come-
morativas para aumentar 
as vendas. Mas para apro-
veitar esses momentos da 
forma correta, os peque-
nos negócios precisam es-
tar preparados. Neste con-
texto, o Sebrae realiza no 
dia 29 de março, das 7h às 
9h, a capacitação on-line 
“Café com o Sebrae: ven-
dendo nas datas comemo-
rativas”. O encontro é gra-
tuito e direcionado a em-
preendedores da região. 
As inscrições podem ser 
feitas online.

Especialistas do Se-
brae irão discorrer sobre 
as principais estratégias 

para vender mais em da-
tas comemorativas que 
ainda vão acontecer nes-
te primeiro semestre de 
2023, como a Páscoa, o 
Dia das Mães e o Dia dos 
Namorados. 

 As empresas partici-
pantes vão receber orien-
tações sobre como plane-
jar e criar um calendário 
promocional; como criar 
promoções e motivos de 
compra; como definir o 
público-alvo; como pre-
parar a equipe para um 
bom atendimento; técni-
cas de visual merchandi-
sing; como fazer uma di-
vulgação eficaz de seus 
produtos e serviços; en-
tre outros temas. Além 
disso, todas as empresas 
inscritas poderão agen-
dar consultorias indivi-

duais direcionadas para 
aumento de faturamen-
to, marketing e finanças 
gratuitamente. 

 Para a consultora de 
negócios do Sebrae-SP, 
Tais Camargo, se prepa-
rar para vender mais é um 
diferencial necessário pa-
ra qualquer empreende-
dor ou empreendedora 
em datas comemorativas, 
já que são oportunidades 
diferenciadas durante o 
ano. “Vender bem é um 
diferencial necessário 
para qualquer empreen-
dedor ou empreendedo-
ra e as datas comemora-
tivas geram ótimas opor-
tunidades. Com um bom 
planejamento e criativi-
dade, as chances de am-
pliar o faturamento são 
grandes”, explica.

Sebrae ensina como pequenos 
negócios da região podem 
aumentar as vendas neste ano

DATAS COMEMORATIVAS

Carla Melo celebra sucesso do 
1º EP e já lança novo projeto

Mesmo sem tempo para co-
memorar o sucesso do lança-
mento do primeiro EP da car-
reira, a cantora Carla Melo se-
guiu trabalhando firme e lan-
çou, na última semana, nas 
principais plataformas de dis-
tribuição digital, o seu segun-
do EP. “Conheço a peça” é a 
música escolhida para apre-
sentar o projeto que chega recheado 
de muitas novidades. A produção mu-
sical é assinada por Nilton Santin, e o 
planejamento e a distribuição de todo o 
trabalho é da produtora BR360 Digital.

“Esse novo projeto chega com outra 
pegada, outra cara e outros objetivos. 
As músicas têm mais um pouco da mi-
nha personalidade para que as pessoas 
possam conhecer mais um pouco a Car-
la Melo. Minha maior intenção é ir me 
apresentando aos poucos a cada músi-
ca”, conta ela que teve a preparação da 
vocal coach Danila Gregório, além do 
trabalho impecável do fotógrafo Rao-
ní Carneiro que repaginou todo o seu 
material visual.

Na primeira parte do EP, serão lan-
çadas cinco músicas que já estão sendo 
produzidas e preparadas para serem di-
vulgadas uma a cada mês, a partir des-
te primeiro lançamento. Além da fai-
xa “Conheço a peça”, também faz par-
te do EP “Agenda deserta”, “Remoen-
do”, “Ciúmes camuflado” e “Água e sal”. 

Entre as novidades deste novo tra-
balho, está a gravação de clipes que irá 
acontecer neste primeiro semestre tan-
to em locações internas, em estúdios, 
quanto em locações externas, como no 

Japy Golf Resort Hotel, em Ca-
breúva, interior do Estado de 
São Paulo. Ainda para este pri-
meiro semestre, Carla Melo irá 
visitar as principais rádios da 
região sul do Estado de Mi-
nas Gerais divulgando o seu 
trabalho.

“Assim como as músicas 
possuem características me-

lódicas distintas, as capas dos singles 
serão cheias de cor e energia que com-
plementam o projeto, tornando cada 
música única. Nas músicas de tudo um 
pouco entra em discussão: inícios de 
relacionamentos, finais de relaciona-
mentos, amor incondicional e, claro 
que não poderia faltar, empoderamen-
to”, revelou.

PRIMEIRO EP
Lançado em outubro do ano passa-

do, o primeiro EP da carreira da artis-
ta, a apresentou para todo o mercado 
fonográfico. Logo ela ganhou destaque 
nas principais plataformas de distribui-
ção digital. O projeto teve sete músicas, 
com destaque para “Jogo de desinteres-
se” que teve, até agora, 108.990 plays no 
Spotify, “Amor de centavos” com 53.753 
e “Repetindo figurinha” 32.501. No to-
tal, todas as faixas juntas já ultrapas-
sam 344 mil reproduções. 

Brasil, Portugal, Singapura, Estados 
Unidos e Argentina são os países que 
mais têm ouvido o trabalho da artista. 
No Brasil, São Paulo, Brasília, Belo Ho-
rizonte, Rio de Janeiro e Goiânia são as 
capitais que mais estão antenadas em 
suas músicas.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Páscoa é uma das próximas datas comemorativas que rende oportunidades

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

da coordenadora, da dire-
tora e sobretudo dos alu-
nos. É um investimento 
no futuro dessas crian-
ças, que são hoje protago-
nistas do próprio conhe-
cimento”, disse o secretá-
rio municipal de Educa-
ção, José Jorge Teixeira.

Cerca de 80 educado-
res foram capacitados 
para a aplicação do pro-
grama nas 12 unidades 
do Ensino Fundamen-
tal 1 da rede, entre coor-
denadores pedagógi-
cos, professores de 1º e 
2º ano e professores de 
AEE (Atendimento Edu-
cacional Especializado).

“Os alunos estão ten-
do contato com os kits 
e o material pedagógi-
co adquiridos pela Pre-
feitura. O projeto pre-
vê também a presença 
de consultores educa-
cionais nas 12 unidades 
de Ensino Fundamental 
do município, que dão o 
suporte aos professores 
durante as aulas de Ro-
bótica. A Secretaria de 
Educação já estuda es-
tender a novidade gra-
dualmente para outros 
anos (séries) do Fund 1”, 
informou a Prefeitura.



O governador Tarcí-
sio de Freitas autorizou 
a criação de duas linhas 
de crédito para mulheres 
empreendedoras no Es-
tado. Ao todo, serão dis-
ponibilizados até R$ 50 
milhões, por meio da De-
senvolve SP, que vão aten-
der micro e pequenas em-
presas administradas por 
mulheres. Empreendedo-
ras da região podem soli-
citar os recursos.

“Quantas profissionais 
e empresárias capacita-
das nós temos, mas que 
precisam de treinamento 
e crédito. E estamos dis-
ponibilizando isso ago-
ra. Esse tem que ser um 
instrumento de fomento 
e emancipação. Um cré-

Mulheres administra-
doras de micro e peque-
nas empresas contarão 
com crédito pré-aprovado 
de até R$ 200 mil. Além 
disso, na hipótese de li-
beração de financiamen-
to para compra de equi-
pamentos ou reforma de 
comércio, por exemplo, 
30% desse recurso pode-
rão ser destinados a capi-
tal de giro para impulsio-
nar o negócio.

A segunda linha de 
crédito é a Desenvolve 
Mulher Sustentável. Ela 
contará com taxas ain-
da menores para o finan-
ciamento de projetos de 
sustentabilidade, como 
compra e instalação de 
placas solares, melhoria 
de sistema de ilumina-
ção (energia fotovoltaica), 
substituição de equipa-
mentos movidos a com-
bustível fóssil por dispo-
sitivos com energia lim-
pa, além de projetos de 
eficiência energética em 
geral. Os financiamentos 
poderão ser contratados 

com juros a partir de 2% 
até 4% ao ano, acrescidos 
da Selic.

O governador assinou 
também decretos vol-
tados a políticas para o 
público feminino. O pri-
meiro dos decretos assi-
nados institui nove dire-
trizes de atuação da Se-
cretaria de Políticas para 
a Mulher. A pasta foi cria-
da pela Gestão em janei-
ro deste ano.

“O que nós queremos é 
política viva para a mu-
lher, não discurso. Que-
remos efetividade. Que-
remos saúde, segurança, 
igualdade de condições 
de trabalho e remunera-
ção. E é nessa linha que 
vamos trabalhar. E a Se-
cretaria de Políticas para 
a Mulher vai fazer a dife-
rença”, disse Tarcísio.

Para tanto, poderão ser 
celebrados instrumentos 
de cooperação entre a Se-
cretaria e outros poderes, 
órgãos autônomos, entes 
federativos e a iniciativa 
privada.

Linha de crédito de R$ 50 mi é aberta 
e atenderá mulher empreendedora 

MUNDO DOS NEGÓCIOS

è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

PPG patrocina livro 
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Justiça julgou improcedente 
pedido do Ministério Público por 
indenização de R$ 90 mil e rejeitou 
condenação à Prefeitura para 
implantação de políticas públicas 
a moradores em situação de rua

Em segunda instância, 
o TJ-SP (Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo) negou 
nesta quinta-feira (9) pe-
dido do Ministério Públi-
co em que pleiteava uma 
indenização coletiva de 
R$ 90 mil contra o prefei-
to de Monte Mor, Edival-
do Brischi (PTB), em ação 
civil pública movida pe-
la Promotoria acusando 
o chefe do Executivo de 
“expulsar” nove morado-
res de rua da cidade. O TJ 
negou também pedido de 
condenação contra a Pre-
feitura para a implantação 
de políticas públicas vol-
tadas a moradores em si-
tuação de rua por conside-
rar que o município já tem 
em vigor mecanismos que 
cumprem esse papel.

“Nesse particular, o pe-
dido de condenação do 

Prefeito Municipal por 
danos morais coletivos, 
todavia, não merece aco-
lhida. Isto porque, ainda 
que se considere ilícita a 
conduta praticada pelo 
requerido Edivaldo, no-
tadamente por ofensa (...) 
não se demonstrou nos 
autos o exato dano causa-
do à coletividade em de-
corrência das ações do 
Prefeito. Não há, por cer-
to, comprovação de que o 
patrimônio valorativo da 
comunidade, idealmen-
te considerado, foi agre-
dido de maneira absolu-
ta, ao ponto de se confi-
gurar o dano moral co-
letivo”, considerou o de-
sembargador relator Car-
los Eduardo Pachi, da 9ª 
Câmara de Direito Públi-
co do TJ-SP.

“Igualmente, não ca-
be impor ao Município a 
obrigação de implemen-
tar políticas públicas pa-

TJ nega pedido de indenização 
contra  Brischi por ‘expulsão’ de 
moradores de rua de Monte Mor

Paulo Medina | MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

em prol de pessoas nessa 
mesma condição”.

O CASO
Brischi foi alvo de um 

recurso apresentado pe-
lo Ministério Público na 
ação civil pública mo-
vida contra ele sob acu-
sação de “expulsar” no-
ve moradores de rua de 
Monte Mor e ordenar que 
eles fossem transporta-
dos para Boituva sob o ar-
gumento de que eles dei-
xavam a cidade “um li-
xo”. A situação ocorreu 
na região da Rodoviária 
Municipal e em um imó-
vel no Centro da cidade, 
em 13 de julho de 2021, 
por volta das 21h.

Brischi venceu na Jus-
tiça local, mas a Promo-
toria recorreu e o caso foi 
para julgamento na se-
gunda instância.

A Promotoria pediu a 
condenação do prefeito a 
uma indenização por da-
nos morais no valor de R$ 
90 mil e a condenação da 
Prefeitura de Monte Mor 
a implementar políticas 
públicas para atendimen-
to de pessoas em situação 
de rua, solicitações rejei-
tadas pela Justiça.

“Pelo exposto, dou par-
cial provimento ao recur-
so, apenas para reconhe-
cer a legitimidade passi-
va do requerido Edivaldo 
Antônio Brischi quanto 
à pretensão de indeniza-
ção por dano moral cole-
tivo e julgo improceden-
te tal pedido”, finalizou o 
desembargador em julga-
mento ocorrido na quin-
ta-feira (9).

ra o atendimento de pes-
soas em situação de rua 
(...) Todavia, ao contrá-
rio das alegações trazi-
das pelo apelante, a Mu-
nicipalidade apresentou 
elementos suficientes de 
que pratica políticas pú-

blicas de atendimento a 
pessoas em situação de 
rua, de acordo com a Lei 
7.347/85, o que vem sendo 
aprimorado desde o ano 
de 2021”, completa.

O desembargador afir-
mou também em sua 

decisão que “ainda que 
questionável o ocorrido 
com as pessoas em situa-
ção de rua mencionadas 
na inicial, todavia, a par-
te requerida demonstrou 
estar cumprindo a devi-
da prestação de serviços 

Empreendedoras da região podem pleitear a linha de crédito disponibilizada

D
IVU
LG
AÇÃO
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dito acessível e barato, 
para que nossas mulhe-
res empreendedoras pos-
sam se desenvolver e ga-
nhar sua emancipação”, 
destacou o governador 

Tarcísio de Freitas.
A linha Desenvolve 

Mulher terá juros de 4% 
a 6% ao ano, mais a ta-
xa Selic. Para ser elegí-
vel a receber o crédito, a 

empresa deverá ser ad-
ministrada por uma mu-
lher. Além disso, a De-
senvolve SP poderá con-
sultar a classificação de 
risco da empresa.

D
IVU
LG
AÇÃOIndenização de 

R$ 90 mil foi 
refutada pela 
Justiça contra 
Edivaldo Brischi



Cidade de quase 
300 mil habitan-
tes e mais de 150 

anos, Sumaré se desta-
ca no cenário nacional 
por várias razões: loca-
liza-se na Região Metro-
politana de Campinas, 
é um importante centro 
industrial, é servida pe-
las melhores rodovias do 
país, como Dom Pedro I, 
Anhanguera e Bandei-
rantes, está próxima de 
duas Universidades de 
renome, como Unicamp 
e Pontifícia Universida-
de Católica de Campinas, 
usufrui de um polo de al-
ta tecnologia sediado em 
Campinas e está muito 
próxima do Aeroporto In-
ternacional de Viracopos.

A origem da invejá-
vel localização de Suma-
ré prende-se à expansão 
do povoamento da capi-
tal paulista rumo ao inte-
rior, no século XIX, cujo 
centro irradiador para o 
oeste, foi Campinas. A 
grande produção agrí-
cola cafeeira, que decaía 
no Vale do Paraíba, ense-
jou a transferência des-
sa atividade para as ter-
ras roxas do oeste paulis-
ta, propiciando o apareci-
mento de enormes fazen-
das de café ao redor de 
Campinas e o surgimento 
das ferrovias que impul-
sionam a lavoura, o pro-
gresso em geral e o surgi-
mento de cidades princi-
palmente. 

Sumaré é caso típico de 
uma cidade que nasceu 
em 1874, beirando os tri-
lhos da Companhia Pau-
lista de Estradas de Fer-
ro, na região do Quilom-
bo. Ao lado desse ribei-
rão, que deu o nome a to-
da a região, ergueu-se a 
Estação de Rebouças, em 
homenagem póstuma 
ao Engenheiro Antônio 
Pereira Rebouças Filho. 
Mas, foi só em 1945 que 
Rebouças passou a se cha-
mar Sumaré, em home-
nagem à orquídea outro-
ra abundante na região.

Estação Ferroviária de Rebouças em 1875

Via Anhanguera na década de 1990

Antônio Pereira Rebouças Filho

3M do Brasil - vista aérea na década de 1960

A Sumaré que eu conheçoAUTOR DO TEXTO

Francisco Antônio 
de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Os primeiros habitan-
tes de Rebouças, ainda 
no fim do século XIX, 
foram principalmente 
imigrantes portugueses 
e italianos. Ao redor da 
estação foi nascendo o vi-
larejo com as primeiras 
ruas de terra, armazéns 
de secos e molhados, far-
mácia, padaria, açougue, 
oficinas, igreja, escolas... 

Nas primeiras décadas 
do século XX, a vila foi 
ganhando ares de cidade 
e a população chegou a 5 
mil habitantes em 1940. 
O centro econômico e so-
cial do povoado era a Es-
tação de trem, por onde 
passava a produção eco-
nômica do bairro, como 
o café, que articulava o 
vilarejo com as cidades 
vizinhas.

Em 1945, com a mu-
dança de nome, de Re-
bouças para Sumaré, a 
cidade tomou novos ru-
mos e iniciou um proces-
so de emancipação po-
lítica, que culminou na 
transformação de Su-
maré em município in-
dependente em 1953. A 
partir de então teve iní-
cio a transformação pro-
funda da cidade, marca-
da pelo início de sua in-
dustrialização e do pro-
cesso migratório.

No eixo Anhanguera 
em direção ao interior 

do Estado. foram se ins-
talando grandes empre-
sas, como 3M do Brasil, 
B. F. Goodrich, Minasa, 
Eletrometal, Johnson & 
Johnson, Wabco e vá-
rias outras. Mas, como 
é natural, as empresas 
atraíram mão de obra 
de todos os estados bra-
sileiros, de tal manei-
ra que Sumaré se trans-
formou numa cidade de 
migrantes. Sua popula-
ção dobrou, triplicou, 
quadruplicou.

A cidade se viu envolvi-
da com demandas sociais 
além de suas possibilida-
des orçamentárias. A fra-
ca identidade dos antigos 
moradores locais viu-se 
diluída e a artificial dis-
tribuição da nova popu-
lação pelo território não 
foi capaz de criar laços de 
pertencimento à cidade. 
Por outro lado, nas últi-
mas décadas as Adminis-
trações Municipais que 
se sucedem têm procura-
do um equilíbrio que só o 
tempo pode trazer. 

Parece que a intera-
ção política entre o mu-
nicípio e o governo esta-
dual traz fundadas es-
peranças de que assim 
os problemas munici-
pais possam ser melhor 
equacionados e toda co-
munidade sumareense 
saia ganhando.



CENTRO DE LAZER

MICHEL TEMER

ALAMBIQUE DOS FANTINATTI ALFREDO ZARINS

3M DO BRASIL 

CONDOMÍNIO CARAVELLE

1979 foi o ano de muitas inaugurações feitas pelo 
Prefeito Paulo Célia Moranza (1977-1982). Uma delas foi o 

Centro de Lazer “Benedito de Mattos”. O Prefeito joga bochas, 
simbolicamente, na cancha do Centro de Lazer, tendo 

ao seu lado esquerdo o industrial Romeu Cia.

O ex-Prefeito José De Nadai (1983-1988 e 1993-1996) era filiado 
ao PMDB, e como tal relacionava-se bem com os principais 

dirigentes do partido dentro do Estado de São Paulo. Um deles 
era o ex-presidente da República, Michel Temer, que aparece 

com De Nadai neste registro dos anos 1990.

Foto do que restou do antigo Alambique dos Fantinatti, 
localizado na zona rural do Bairro do Matão. Ali se fabricava 

um aguardente de primeira qualidade, muito procurado 
pelos moradores da região. Com o crescimento do município, 
surgiram vários loteamentos próximos, que inviabilizaram as 

atividades agrícolas da Família Fantinatti.

Um dos mais 
eficientes e populares 
delegados da Polícia 
Civil de Sumaré é 
a pessoa da foto 
– o dr. Alfredo 
Zarins. Sempre 
comunicativo, 
expansivo e alegre, 
era ao mesmo tempo 
rigoroso no trato 
com marginais e 
delinqüentes. Era 
também um grande 
orador, virtude 
demonstrada nas 
inúmeras solenidades 
que participava na 
comunidade. Depois 
de aposentado, 
trabalhou um período 
de tempo como 
Diretor da Guarda 
Municipal de Sumaré.

Foto de uma das equipes de futebol da 3M do Brasil, montada 
para disputar os torneios da época – anos 1960. Era dirigida 

pelo técnico Osvaldão (agachado, à direita). Conseguimos 
identificar os seguintes jogadores: Bicudo (José Francisco de 

Campos), César Quintanilha, (...), Jacó (José Jacob França), 
Nê (Odair Salgado), Pombinha (Atílio Mengue) e Geraldo 

Coltro. Agachados, também da esquerda para a direita: Zuca 
(José Baldin), José Leme, Ruguinha, Mesquita, Tite (Armando 

Menuzzo) e Renol Zanon.

Registro fotográfico do primeiro “espigão” de Sumaré, feito 
no alto do Condomínio San Marino – o Condomínio Caravelle. 

No lado direito, a rua Luiz José Duarte e a Praça Manoel de 
Vasconcellos. No lado esquerdo, a Rua Emília Leão Brambilla, 

na confluência com a Av. 7 de Setembro.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Com uma estratégia de 
ampliar investimentos 
em educação no trânsi-
to, Hortolândia registrou 
aumento de quase 6% 
no número de motoris-
tas que não tiveram ne-
nhuma infração de trân-
sito registrada, segundo 
a Prefeitura.

De acordo com infor-
mações do CONTRAN 
(Conselho Nacional de 
Trânsito), o índice de 
motoristas sem nenhu-
ma multa em 2021 foi de 
82,7%, enquanto que em 
2022, foram 85,4% moto-
ristas sem infrações.

“Eu tenho muito orgu-
lho de dizer que em se-
te anos com carteira de 
motorista, até hoje não 
tomei nenhuma multa. 
Presto muita atenção na 
sinalização do caminho 
que percorro, especial-
mente quanto às placas 
de aviso. As pessoas pre-
cisam tomar os devidos 

cuidados e dirigir para 
ela e para as outras pes-
soas”, afirma a universi-
tária e estagiária em Di-
reito, Maria Eduarda San-
tos Neves, de 24 anos, 
moradora do bairro Vila 
Real Santista. 

Este é o mesmo caso 
de Larissa Melo, servi-
dora pública de 27 anos, 
que nunca tomou nenhu-
ma multa em seis anos 
com carteira de habili-
tação. “Não tenho regis-
tro de multas e pretendo 
continuar assim por mui-
tos anos. Todo o cuida-
do é mais que necessário 
quando estamos no vo-
lante, claro. Prestar aten-
ção no fluxo do trânsito 
que nem sempre é cons-
tante por mais que a gen-
te faça o mesmo caminho 
todos os dias. Cuidado e 
atenção aos sinais, pedes-
tres, as pessoas de uma 
maneira geral. Dirijo pen-
sando em evitar peque-
nos acidentes e possuir 
uma carta sem multas é 
consequência disso tam-

bém”, afirma a moradora 
do Jardim São Sebastião. 

Para salvar vidas no 
trânsito, Hortolândia 
realiza ações que vão de 
atividades educativas 
com motoristas e pedes-
tres, reforço na sinaliza-
ção, até a implantação de 
radares controladores de 
velocidade, principal me-
dida adotada para a re-
dução de mortes no trân-
sito da cidade. Além dis-
so, a cidade recebe, pe-
riodicamente, um muti-
rão de Tapa-Buraco e re-
pinturas nas vias.

“Nos últimos anos 
realizamos uma série 
de ações de engenharia, 
fiscalização e educação, 
o que auxiliou na redu-
ção no número de au-
tuações no ano passado. 
Mas é preciso pedir sem-
pre a atenção redobrada 
dos motoristas ao volan-
te, para evitar acidentes 
de trânsito”, explica o di-
retor de planejamento da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, Ricardo Barbosa.

Aumenta número de motoristas 
sem infrações em Hortolândia

TRÂNSITO
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Tribuna Liberal Inflação acelera e sobe 0,84% em fevereiro
A inflação oficial ganhou força em fevereiro e regis-
trou alta de 0,84%, ficando 0,31 p.p. (ponto percen-
tual) acima da variação de 0,53% apurada no mês 
anterior, segundo dados divulgados nesta sexta-fei-
ra (10) pelo IBGE. O avanço foi puxado pelos gastos 
com educação, que tiveram aumento de 6,28%.

PPG patrocina 
livro infantil e 
promove oficinas 
de leitura para 
alunos em Sumaré
Total de três mil exemplares será distribuído para 
as escolas públicas da cidade; ‘O Jardim de Olívia’ 
conta a história de uma menina que descobre o 
mundo por meio das percepções da natureza

Através da Lei de In-
centivo à Cultura, do 
Ministério da Cultura, a 
PPG patrocina a publica-
ção do livro infantil “O 
Jardim de Olívia”. A obra, 
escrita por Lúcio Gold-
farb e ilustrada por Pe-
dro Menezes e João Me-
nezes Wagner, terá 3 mil 
exemplares distribuídos, 
a partir deste mês, em es-
colas públicas de Suma-
ré. A iniciativa, segundo 
a PPG, está alinhada com 
os objetivos da compa-

nhia de promover ações 
educativas nas comuni-
dades nas quais está in-
serida, abordando temas 
diversos como ciência, 
tecnologia e diversida-
de, equidade e inclusão.

O livro tem como pro-
tagonista Olívia, uma 
menina cientista, que 
descobre o mundo por 
meio de suas percepções 
da natureza. Na história, 
Olívia está com dificul-
dades para aceitar a se-
paração dos pais e a mu-
dança de casa. Durante 
esse processo, ela desco-
bre um talento natural 

para a observação cien-
tífica, o que a ajuda a su-
perar a dor da separação 
e a compreender a diver-
sidade de famílias. 

 “Por meio de ‘O Jar-
dim de Olívia’, temos 
a possibilidade de tra-
zer para o dia a dia das 
crianças a visão de um 
mundo mais diverso e 
inclusivo, o que caminha 
lado a lado com os obje-
tivos da PPG que busca 
criar oportunidades pa-
ra as próximas gerações. 
A história também po-
de servir de estímulo pa-
ra cientistas que espera-

mos inspirar e, quem sa-
be, ter em nossa empre-
sa no futuro”, diz Raquel 
Klemz, líder de Comuni-
cação e Responsabilida-
de Social da PPG para a 
América do Sul.

 O projeto prevê tam-
bém a realização de oito 
oficinas de contação de 
histórias, utilizando “O 

Jardim de Olívia”, com 
alunos de 6 a 8 anos da 
rede pública de Suma-
ré. Nessa idade, citou a 
empresa, o processo de 
alfabetização deve ser 
estimulado constante-
mente. “Para isso, as ofi-
cinas funcionam como 
facilitadoras para intro-
duzir a leitura na rotina 
das crianças utilizando 
a história tanto como fer-
ramenta de aprendizado 
quanto para inspirar e 
incentivar a imaginação 
dos alunos”, disse.

 “Nós criamos o Projeto 
Lendo o Mundo em 2016 

para incentivar a leitura 
infantil e, desde então, 
já distribuímos 13 mil li-
vros. É um prazer estar 
ao lado da PPG com um 
livro que foi um pouco 
inspirado na minha pró-
pria história, pois como 
os pais da Olívia, eu pas-
sei por um divórcio, vi-
vido de forma respeito-
sa, com civilidade, im-
pactando diretamente a 
minha filha, na aceitação 
e compreensão daquela 
mudança da melhor for-
ma”, conta Lúcio Gold-
farb, idealizador do pro-
jeto e autor do livro. 

Escolas públicas de Sumaré serão contempladas com projeto cultural da PPG
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“Temos a 
possibilidade de 
trazer a visão de 
um mundo mais 

diverso e inclusivo”

Cidade foca em campanhas e radares para controlar velocidade

DIVULGAÇÃO

A Copa Paulínia de Bi-
cicross, campeonato re-
gional mais tradicional 
do BMX Brasileiro, re-
torna em 2023 com três 
etapas. A abertura acon-
tece neste domingo (12), 
na pista do Poliesporti-
vo do bairro Monte Ale-
gre. As inscrições para a 
competição, organizada 
pelo Paulínia Racing Bi-
cicross, terminaram na 
quarta-feira (8). A expec-
tativa é reunir cerca de 
200 pilotos de todo o Es-
tado, que competem em 
32 categorias. 

 A Copa Paulínia de 
Bicicross é o campeo-
nato regional que mais 
fez história e revelou ta-
lentos do BMX nacional. 
O Paulínia Racing Bici-
cross será representado 
por 90 pilotos dos pro-
jetos Escola Bicicross 
Educação e Cidadania, 
de fomento do Ministé-
rio dos Esportes e da Es-
cola Paulínia Racing Bi-
cicross Formando Cida-
dãos IV, patrocinado pe-
la Syngenta, Unimed e 
Sicoob, via Lei de Incen-
tivo ao Esporte, do Mi-
nistério do Esporte, do 
Governo Federal. 

 Neste domingo (12), o 
Warm Up (aquecimen-
to) será às 8h, seguido 
da cerimônia de abertu-
ra, às 9h20, e as compe-
tições, às 10h. Os resul-
tados serão cronometra-

dos com sistema eletrô-
nico de chip. Os oito pri-
meiros colocados de ca-
da categoria vão receber 
medalhas.

“Este evento tem o in-
tuito de trazer valores 
aos nossos alunos dos 
projetos da escola de Bi-
cicross. A competição se 
torna algo saudável e po-
de ajudar a formar uma 
série de valores e com-
portamentos na criança 
e no adolescente, como 
responsabilidade, com-
prometimento, discipli-
na, cooperação, amiza-
de, companheirismo”, 
explica Marcelo Suckow, 
presidente do Paulínia 
Racing Bicicross.

A Copa Paulínia mar-
ca também a prepara-
ção de atletas do Esta-
do que irão competir na 
1ª Etapa do Campeona-
to Paulista de Bicicross, 
que ocorre novamente 
em Paulínia no dia 19 de 

março. O Paulista é pro-
movido pela APBMX Su-
per Liga de BMX e espe-
ra receber mais de 450 
atletas de todo país.

O evento terá praça de 
alimentação, banheiros 
e a estrutura necessária 
para receber o público, 
além de transmissão ao 
vivo pelo Youtube no Ca-
nal do Paulínia Racing 
Bicicross. O campeonato 
tem apoio da Prefeitura 
Municipal de Paulínia, 
Fast Signatures, Unimed 
Campinas, Asus Propa-
ganda e Pyxis Brasil.

Abertura da Copa de Bicicross 
acontece domingo em Paulínia

Competição será realizada no 
Poliesportivo do Monte Alegre 

CAMPEONATO REGIONAL
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1ª Etapa da Copa 
Paulínia de Bicicross

Data: domingo (12)
Horário: 8h
Local: Pista do 
Poliesportivo do Monte 
Alegre – Paulínia
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